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Resumo: Este presente trabalho teve como 
objetivo, a partir de uma pesquisa bibliográ-
fica de cunho exploratório, selecionar artigos 
e publicações que relataram o uso do ácido 
hialurônico em equinos diagnosticados com 
osteocondrite dissecante, bem como descre-
ver os potenciais benefícios e resultados dessa 
forma de tratamento.
Palavras-chave: artropatia, claudicação, me-
dicina esportiva equina, terapia intra-articu-
lar.

INTRODUÇÃO
A osteocondrite dissecante (OCD) é uma 

manifestação clínica da osteocondrose, carac-
terizada por falhas na ossificação endocon-
dral, levando à formação de lesões na cartila-
gem e, em alguns casos, ao destacamento de 
fragmentos osteocondrais (Johnston, 1998; 
Semevolos, 2017; Ortiz; Vallejo; Rahal, 2019).

Acomete principalmente equinos atletas 
(Ralston, 1996), uma vez que as lesões resul-
tantes da OCD causam claudicação, reduzem 
o bem-estar e a performance esportiva. Além 
disso, o alto índice de recidiva pode determi-
nar o fim precoce da carreira do atleta (Bou-
rebaba; Röcken; Marycz, 2019). Disfunções 
ósseas e articulares também se configuram 
como importantes fatores limitantes dos re-
produtores. Dessa forma, a osteocondrite re-
presenta grande impacto aos equinos e seus 
proprietários, em custos altos com o trata-
mento ou até aposentadoria precoce, sendo 
de grande importância ao mercado equino 
(Gallo; Pimentel; Zoppa, 2013).

O ácido hialurônico, principal componente 
natural do líquido sinovial, possui proprieda-
des viscoelásticas essenciais, atuando na lubri-
ficação, nutrição da cartilagem e absorção de 
choques (De Souza, 2020). Em virtude dessas 
características, seu uso vem sendo proposto 
como potencial tratamento para patologias 
em articulações, como a osteocondrite disse-
cante (Da Silva Xavier, 2021).

METODOLOGIA DA REVISÃO
O presente estudo foi realizado em bases 

de dados científicos, sendo inicialmente utili-
zado como referência a dissertação de mestra-
do intitulada “Effects of intra-articular admi-
nistration of hyaluronic acid or platelet-rich 
plasma as a complementary treatment to ar-
throscopy in horses with osteochondritis dis-
secans”, que serviu de base para a escolha do 
tema e definição da abordagem de pesquisa. 
Posteriormente, o Google Acadêmico foi uti-
lizado para localizar outros trabalhos relacio-
nados ao mesmo tema, com o objetivo de am-
pliar nossos conhecimentos sobre a patologia 
em questão, bem como suas formas de diag-
nóstico e tratamento, dando ênfase também 
a materiais que incluíam informações sobre 
o ácido hialurônico, tanto fisiológico quanto 
utilizado no tratamento intra-articular. Para 
a seleção dos artigos utilizados como referên-
cia, foram considerados relevância, atualidade 
e adequação ao escopo deste estudo, garantin-
do um repertório de informações consistentes 
para a elaboração da revisão. 

REVISÃO 
A osteocondrose é o processo inicial, afe-

tando o crescimento de cartilagem e do osso 
subjacente em áreas de ossificação endocon-
dral, devido a uma isquemia. A osteocondrite 
dissecante é a resposta inflamatória junto a 
dissecação de fragmento osteocondral intra-
-articular, aderido ao osso subjacente ou livre, 
podendo resultar em retalho de cartilagem, 
levando a uma instabilidade e sendo necessá-
ria sua remoção (Van Weeren; Olstad, 2016). 

Acomete principalmente articulações de 
carga, como jarrete (tibiotársica), articulação 
da rótula (femoropatelar), boleto (metacar-
pofalangeana/metatarsofalangeana) e ombro 
(escapulo-umeral), sendo observada com fre-
quência em equinos jovens e atletas (Watkins, 
1999). Fragmentos articulares, inflamação 
sinovial e degradação da cartilagem contri-
buem para o desenvolvimento de sinovite e 
osteoartrite secundária (Van Weeren, 2006).

Embora multifatorial, as causas que sobre-
carregam articulações e ossos mais reconheci-
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das são: a biomecânica do crescimento acele-
rado; aumento de peso; e exercícios excessivos 
– em potros submetidos precocemente, quan-
do o aparelho esquelético ainda está imaturo, 
podem ocorrer a má formação óssea (Cruz, 
2011).

Deficiência de cobre na dieta prejudica a 
formação óssea, e excesso de zinco prejudica 
a absorção do cobre. A deficiência de cálcio 
também compromete o desenvolvimento da 
cartilagem. A genética influencia, com maior 
ocorrência em equinos de sela e de corrida, 
especialmente em Árabes e Quartos de Milha, 
devido ao ganho de peso e à herdabilidade, 
dependendo de fatores como raças e cruza-
mentos entre linhagens (Bourebaba; Röcken; 
Marycz, 2019).

Anamnese, principais sinais clínicos (clau-
dicação e efusão articular) e exame radiográfi-
co, com áreas radioluscentes próximo a região 
articular, confirmam a patologia (Ytrehus et 
al., 2007). As lesões podem ser classificadas, 
de acordo com alterações radiográficas e loca-
lização anatômica, em graus (de zero a três), 
variando desde a ausência de alterações na su-
perfície articular até grandes áreas de irregu-
laridade, com ou sem fragmentos ósseos ade-
ridos ou soltos (Novales Durán et al., 2008).

O ácido hialurônico pode ser administra-
do como tratamento conservador ou auxiliar 
pós-operatório, a administração exógena do 
ácido hialurônico aumenta a lubrificação e a 
viscoelasticidade da articulação e reduz a in-
flamação (Da Silva Xavier et al., 2021). O ex-
cesso de líquido sinovial deve ser removido 
para avaliar se há sinovite (Veiga, 2023).

A administração intra-articular de ácido 
hialurônico tem efeito protetor da cartilagem 
articular e reduz a claudicação, e deve seguir 
protocolos rigorosos de antissepsia. Sua apli-
cação é segura, com baixo risco de reações 
adversas, e pode ser repetida conforme a res-
posta clínica do animal (Pereira et al., 2024).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A administração do ácido hialurônico é 

considerada o tratamento conservador de 
eleição para a osteocondrite dissecante para 
restabelecer a viscoelasticidade do líquido si-
novial. O diagnóstico e tratamento precoces 
favorecem um melhor prognóstico para o re-
torno do animal à sua função.
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